
 

 

 

  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 
Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 124,31 191,96 190,04 191,92 54,39% -0,02% 0,99% 

Bahia R$/@ 124,06 171,65 185,58 171,65 58,25% 8,12% 8,12% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 127,28 198,02 195,65 198,61 56,05% -0,30% 1,51% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 69,01 106,89 111,27 117,85 70,76% 10,25% 5,91% 

Liverpool Índ.A / lbs 77,08 116,78 117,70 126,30 63,86% 8,16% 7,31% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,6185  - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (-10,4%) Produtor/MT¹ (-10,5%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 246,52 233,18 196,18 214,70 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 
 

 

ALGODÃO – 01/11/2021 a 05/11/2021 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado brasileiro de algodão no atacado iniciou o mês 
de novembro em alta, atingindo novo recorde. Com o dólar 
em patamares elevados e, principalmente, pela forte 
valorização dos preços na Bolsa de Nova Iorque. Apesar da 
alta, os preços seguem abaixo da paridade de exportação. 
O que dá competitividade à pluma brasileira no mercado 
internacional. 

A liquidez interna do mercado é baixa, pois a decisão das 
indústrias é não alongar muito o estoque, dada a expectativa 
de baixo crescimento da economia brasileira. E, também, da 
dificuldade em repassar para os consumidores a forte alta 
da matéria prima. O dilema, contudo, é grande, pois caso 
necessite de produto no pico da entressafra, os valores 
poderão estar bem mais elevados. 

De acordo com o Ministério da Economia, foram 
embarcadas em outubro um total de 203,0 mil toneladas de 
algodão. Este volume é 15% menor que as 241 mil toneladas 
exportadas em todo outubro de 2020. A receita com as 
vendas foi de US$ 348,4 milhões. Além da menor oferta este 
ano, dado a queda na produção da safra 2020/21, há uma 
menor oferta de contêiner para o escoamento da produção. 
A crise dos contêineres foi causada, principalmente, por 
restrições impostas pela pandemia da covid-19. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 
MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

As cotações na Bolsa de Nova Iorque seguem com ganhos 
expressivos. Os agentes têm preferido rolar posições a 
realizá-las, o que indica perspectiva de aumento dos preços 
durante o ano safra 2021/22. 

Já do lado fundamental, o mercado aguarda o relatório de 
oferta e demanda do USDA, que sairá na terça-feira (09). A 
expetativa é de um leve redução dos estoques globais, em 
comparação com o relatório de outubro. 

As exportações americanas apresentaram fraqueza. O 
USDA, indicou que foram registradas 30,2 mil toneladas na 
semana que encerrou no dia 28 de outubro, queda de 61,4% 
em relação à semana anterior.  
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Devido à perspectiva de baixo crescimento da 
economia brasileira em 2020 e 2021, a indústria 
nacional vem sentindo os efeitos da elevação dos 
preços dos insumos e prevê dificuldade no repasse ao 
consumidor final.  O dilema, contudo, é grande, pois 
caso necessite de produto no pico da entressafra, os 

valores poderão estar bem mais elevados. 
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